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ENTREVISTA JOÃO GALAMBA Secretário de Estado da Energia 

"Especialistas da 
Finlândia vão fazer 
levantamento da 
biomassa existente" 

Portugal terá um mapa com todos os locais onde 
poderão ser instaladas centrais a biomassa. Há 
320 milhões de euros para apoiar investimentos. 

ENTREVISTA  JOAO MATOS FERNANDES  ministro do Ambiente e da Transição Energética 

"E importante que 
Portugal tenha mais 
de uma centena de 
centrais a biomassa" 
O ministro do Ambiente defende a utilização da biomassa em sistemas de 
produção de calor. Mas não comenta o futuro da central da EDP em Sines. 

JOÃO PALMA-FERREIRA 
jferreira@jornaleconomico.pt 

Depois do Governo ter tomado a 
decisão sobre a data limite de fun-
cionamento da central termoelé-
trica do Pego - que deixará de utili-
zar carvão depois de 2021 - e sobre 
a sua eventual reconversão para 
poder utilizar fontes de energia re-
nováveis, o ministro do Ambiente 
e da Transição Energética, João 
Matos Fernandes, em entrevista 
ao Jornal Económico - realizada 
em Lisboa, na abertura da 273 
Conferência e Exibição Europeia 
da Biomassa EUBCE 2019 - consi-
dera que "é mesmo importante" 
que Portugal tenha "mais de uma 
centena de pequenas centrais de 
biomassa, extraordinariamente 
eficientes, que vão servir para pro-
duzir calor para aquecer piscinas, 
pavilhões gimnodesportivos, ou 
até bairros pelo país fora". 
Na abertura da conferência, Matos 
Fernandes referiu que, na sequên-
cia de um pedido feito pelo Gover-
no portugués, a 8 de janeiro de 
2018, a Comissão Europeia apro-
vou um sistema de ajudas estatais 
que apoia a criação de infraestru-
turas para unidades de biomassa 
localizadas na proximidade de 
áreas florestais consideradas críti-
cas ao nível de riscos de incêndio. 
Também adiantou que um estudo 
pedido pela Comissão Europeia à 
consultora PricewaterhouseCoo-
pers EU Services EESV's Consor-
tium, designado "Utilização ótima 
e sustentável da biomassa para 
produção de energia na Uníão Eu-
ropeia depois de 2020" ("Sustaina-
ble and optimal use of biomass for 
energy in the EU beyond 2020"), 
estima que o contributo da bio-
massa possa triplicar em alguns 
dos cenários contemplados (pas-
sando de 123 milhões de toneladas 
equivalentes de petróleo (Tep) 
para 338 a 391 milhões de Tep no 
horizonte de 2030, apesar de não  

ser utilizada toda a biomassa quan-
tificável. 

O aproveitamento da biomassa 
está a ser promovido 
para assegurar a transição 
das centrais térmicas a carvão 
para as fontes de energia 
renováveis do sector florestal, 
mais úteis e mais eficientes. 
É possível transformar 
centrais existentes para serem 
alimentadas com fontes 
de energia renováveis? 
Sim. A biomassa é sobretudo im-
portante para gerar calor e energia 
e quando ela é utilizada exatamente 
com esse objetivo, tem taxas de efi-
ciência muito superiores àquelas 
que tem quando gera eletricidade. 
Ou seja, aquilo que nós sentimos é 
que é mesmo importante haver em 
Portugal mais de uma centena de 
pequenas centrais de biomassa, ex-
traordinariamente eficientes no 
seu funcionamento e que vão ser-
vir para produzir calor para aque-
cer piscinas, pavilhões gimnodes-
portivos, ou até bairros pelo país 
fora. Uma coisa é verdade: se nós 
pensarmos em centrais renováveis 
"despacháveis" - isto é, com capaci-

 

Há capacidade para 
que algumas centrais 
que produzem 
eletricidade a partir 
de outras fontes, 
possam ser centrais 
de produção 
de eletricidade, 
"despacháveis", 
a partir da biomassa 

dade de poder a todo o momento 
entrar na rede elétrica quando a 
eletricidade é necessária, isto num 
mundo onde se só tivermos, e va-
mos ter, fontes renováveis no 
mundo, neste caso em Portugal -
isso é absolutamente crucial para 
termos segurança no abastecimen-
to. E aqui sim, as centrais de bio-
massa podem e vão ter um papel da 
maior relevância. Acredito que há 
capacidade para que algumas ou-
tras centrais existentes, que produ-
zem eletricidade a partir de outras 
fontes, possam ser centrais de pro-
dução de eletricidade, "despachá-
veis", a partir da biomassa. 

Nesse caso serão projetos 
concretizáveis a curto prazo, 
no horizonte de um ano? 
Não diria de um ano, até porque há 
o licenciamento ambiental. E há 
obras que tem de ser feitas. Mas 
com certeza que em dois ou três 
anos é possível concretizá-los. 

Que capacidade instalada 
terão as centrais a biomassa? 
Terão a capacidade necessária pre-
cisamente para que em tempos de 
maior pressão no consumo ou de 
menor capacidade de produzir ele-
tricidade a partir das três fontes 
mais comuns, o vento, o sol e a 
água, possam ter um papel de 
maior relevância no equilíbrio do 
sistema. 

Sobre o futuro das centrais 
termoelétricas - além 
da central do Pego, também 
a da EDP em Sines -, já é certo 
que haverá possibilidade 
efetiva de transformá-las 
em unidades de biomassa? 
Uma possibilidade, haverá. Não 
queria estar a falar de projetos que 
não são projetos públicos, ainda 
que sejam acompanhados obvia-
mente pelo poder público e pelo 
poder político, pois são projetos 
sobretudo da iniciativa privada dos 
seus promotores. Em tese, sim. •  

João Galamba explica como é que o 
Governo vai promover novas fon-
tes de energia renováveis florestais. 
Em entrevista ao Jornal Económi-
co, o secretário de Estado da Ener-
gia detalha como será a estratégia do 
Estado para fomentar os projetos da 
biomassa; como serão desenvolvi-
das as energias renováveis nos pró-
ximos anos; e como será feita a "re-
conversão" das centrais termoelétri-
cas a carvão. 

O Governo efetuou alterações  

legislativas relacionadas 
com a utilização da biomassa 
no sector da energia. De que 
forma é que o Estado pretende 
agilizar o setor da biomassa? 
A nossa grande preocupação foi 
desenvolver uma visão integrada do 
sector das florestas e abordar a 
questão da valorização energética 
da biomassa florestal, que não esgo-
ta a valorização energética da bio-
massa - nem inclui a biomassa de 
resíduos de suiniculturas, ou de ex-
plorações agrícolas de outra nature-
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za. Aqui, só estamos a falar da bio-
massa florestal. .O nosso objetivo foi 
reafirmar a importância da valori-
zação energética desta biomassa, ga-
rantindo que essa valorização acau-
tela dois princípios: primeiro, a sus-
tentabilidade da gestão da floresta e 
dos usos alternativos da biomassa, 
porque vamos privilegiar projetos 
que consigam demonstrar de forma 
cabal e objetiva circuitos de recolha 
e transporte de biomassa de base lo-
cal, sustentáveis. Esse é o primeiro 
princípio que queremos afirmar. 

Serão sempre projetos 
autárquicos? 
Serão projetos`de iniciativa munici-
pal ou intermunicipal Ou de agre-
gações de municípios que se juntem 
por qualquer razão - não tem de ser 
pelo formalismo do concelho ou da 
comunidade intermunicipal. Po-
dem vir de um conjunto de conce-
lhos que se agreguem porque têm 
uma floresta semelhante. 
O segundo ponto é - dado que a Co-
missão Europeia nos autorizou uma 
verba de 320 milhões de euros, du-
rante 15 anos. o que dá cerca de 20 
milhões de euros por ano para o 
apoio destes projetos - certificar que 
esse apoio será dado apenas e só a 
projetos que garantissem a eficiên-
cia energética. Ou seja, as centrais 
dedicadas para produção de eletrici-

  

dade têm um nível de eficiência 
muito baixo - em torno dos 25 por 
cento e portanto não são a maneira 
mais eficiente de dar uso a este re-
curso florestal escasso. A nossa op-
ção é a de garantir que os projetos 
que são aprovados, além de satisfa-
zerem o requisito de recolherem e 
limparem as florestas a nível local, 
são também as soluções que do pon-
to de vista energético fazem senti-
do, com a eficiência do recurso utili-
zado acima de 80 por cento. A alte-
ração legislativa que estamos a fazer 
agora é para circunscrever a isto os 
projetos apresentados, garantindo 
que damos prioridade à cogeração e 
trigeração, exatamente porque são 
as soluções técnicas que garantem a 

JOÃO GALAMBA 
Secretário 
de Estado da Energia  

maior eficiência energética do 
curso da biomassa. 

Nesse caso não são 
para produzir eletricidade... 
...dedicada. Ou seja: produção de 
eletricidade sim, desde que o apro-
veitamento da energia térmica asso-
ciada a essa produção seja totalmen-
te aproveitável. Isto é, no decreto-
-lei anterior o que estava definido é 
que a dimensão da central era deci-
dida em função da tarifa de produ-
ção elétrica. Como a tarifa de pro-
dução elétrica é bonificada, o que 
estas centrais quereriam era terem a 
maior dimensão e capacidade possí-
veis, para ganharem o máximo de 
tarifa possível. Agora, nós inverte-
mos esta situação: o dimensiona-
mento da central será aquele que o 
consumo comprovado de energia 
térmica justificar e, portanto, se for 
1 MW, 2 MN.Y1, 5 MW, ou o que 
for, só será aquilo que conseguirem 
justificar em termos de utilização 
térmica. Portanto, a dimensão da 
produção elétrica é aquela que re-
sultar desse dimensionamento -
como há um rácio entre a energia 
térmica e a energia elétrica - de 1,4 a 
1,6, para 1MW de energia elétrica -
a central será dimensionada para 
esse potencial de energia térmica e a 
dimensão da parte elétrica é a que 
resultar dessa primeira restrição. 

Assim, o que é que garantem? 
Garantimos que os projetos que são 
apresentados fazem sentido do pon-
to de vista da utilização do recurso e 
do ponto de vista energético. E só 
aprovamos projetos com dimensão 
plenamente justificada por estas 
duas condições. Se estiverem justifi-
cadas pela disponibilidade do recur-
so e pela eficiência energética, esta-
mos disponíveis a apoiar esses pro-
jetos. Mas têm de satisfazer estas 
duas condições. Esta é a principal al-
teração da mudança legislativa que 
estamos agora a fazer. 

Há possibilidade de criar 
centrais térmicas 
exclusivamente destinadas a 
proporcionar o aquecimento de 
pequenas comunidades? Serão 
uma espécie de aquecimentos 
centrais gigantes... 
Sim. A novidade, no fundo, é que a 
estratégia para a biomassa terá três 
componentes. A primeira compo-
nente é um estudo aprofundado, em 
articulação com a Finlândia, que 
tem grande experiência na gestão da 
floresta e no aproveitamento da 
biomassa. Este projeto será coorde-
nado por Tiago Oliveira, com parti-
cipação da Direção-Geral de Ener-
gia e Geologia - DGEG. Vão fazer 
uni levantamento exaustivo dos re-
cursos de biomassa existentes, do 
tipo de biomassa existente e da du-
rabilidade de fornecimento da bio-
massa. Terá localizações geográficas 
precisas. 

Para que servirá esse estudo? 

Será um instrumento fundamental 
para o Estado quando receber os 
projetos que preencham os critérios 
de elegibilidade. Assim, terá uma 
ferramenta que lhe permite hierar-
quizar opções, para dizer se uma 
centra] a biomassa deve ser aqui ou 
ali. Precisamos deste estudo para 
poder escolher os projetos e avaliá-
-los. A segunda componente é a de 
definir projetos eficientes, com dis-
ponibilidade de recurso comprova-
da e com aproveitamento térmico 
demonstrado de unidades de consu-
mo térmico existentes ou a existir. 
Podemos estar a falar do parque in-
dustrial plenamente instalado ou do 
uni parque industrial a instalar. Ob-
jetivo: quem apresenta o projeto;de 
um determinado tamanho tem de 
comprovar que consegue arranjar -
daqui a um ano, daqui a seis meses, 
ou já hoje -, unidades industriais, ou 
outras, que garantam o escoamento 
daquela energia térmica. Isso per-
mite localizar e dimensionar o pro-
jeto. A terceira componente, é a de 
produção elétrica, que é aquela que, 
é paga, que é bonificada, será a que 
resultar destes dois critérios. Defi-
nida a dimensão e a localização, 
também definimos quanta eletrici-
dade é que a unidade vai produzir, 
mas condicionada às outras duas di-
mensões e é isso que nós iremos 
aprovar. A ideia aqui é termos 
maior coerência, maior sustentabi-
lidade e também instrumentos para 
a parte da administração pública po-
der avaliar, hierarquizar e escolher 
os projetos que são elegíveis para 
este apoio. 

E para modernizar 
equipamentos? 
Para além do decreto-lei que apoia 
as centrais, criaremos também um 
programa de iniciativa municipal, 
ou intermunicipal, coordenado pela 
Secretaria de Estado dos Assuntos 
Locais para substituição de equipa-
mentos que hoje usam energias fós-
seis, mudando-os para a biomassa. 
Acrescentámos isto porque estes 
equipamentos não carecem de li-
cenciamento da DGEG - note-se 
que o decreto-lei é sobre centrais li-
cenciadas pela DGEG. Na nossa óti-
ca, a valorização da biomassa flores-
tal passa por este duplo caminho: 
pequenas centrais com as restrições 
que referi; mas também passa por 
apoiar os municípios que queiram, 
por exemplo, substituir uma caldei-
ra que hoje aquece uma piscina - a 
gás natural ou a fuel -, para substi-
tuí-la por biomassa. Simultanea-
mente, teremos um programa mu-
nicipal ou intermunicipal de substi-
tuição de equipamentos, com 
apoios a esse investimento, articula-
do entre a Secretaria de Estado da 
Energia e a Secretaria de Estado dos 
Assuntos Locais. 

Não é contraditório promover a 
queima de biomassa, que gera 
emissões poluentes? 
Não. Também está no decreto-lei  

que devem ser adotadas soluções 
com eficiência energética elevada e 
mecanismos de redução de emissões 
para garantir que a queima de bio-
massa é feita no escrupuloso cum-
primento dos objetivos do PNEC 
energéticos e climáticos, porque há 
objetivos no PNEC de eficiência 
energética e promoção de renová-
veis, mas também de redução de 
emissões. Essa preocupação está 
acautelada. 

Como será feita a 'reconversão' 
das centrais térmicas a carvão 
em centrais a biomassa? 
Como já disse o senhor ministro do 
Ambiente, não existirá carvão no 
Pego depois de 2021, que é quando 
acaba o Contrato de Aquisição de 
Energia (CAE), portanto não have-
rá mais carvão na central. Nós ante-
cipamos de uma forma significativa 
a data que tínhamos referido no 
PNEC, do fecho do carvão até 2030 
e dissemos que seria tanto mais cedo 
quanto possível. Temos a garantia 
que a Central do Pego a carvão en-
cerrará em 2021 e o que cabe ao Es-
tado é enunciar quais são os princí-
pios que devem ser assegurados 
nesse encerramento. Terá de ter 
como contrapartidas a criação de al-
ternativas, que garantam a seguran-
ça do abastecimento e que o impac-
to sobre a rede elétrica nacional é 
mitigado ou nulo, decorrente do 
encerramento do carvão. O Gover-
no português compromete-se a ini-
ciar um plano para selecionar proje-
tos em 2020, sendo este Governo ou 
outro Governo, com um leilão para 
que a Central do Pego possa ser en-
cerrada. 

Qual é o objetivo do leilão? 
A Central do Pego tem um conjun-
to de implicações para o sistema 
elétrico nacional que tem de ser 
compensadas ou mitigadas. O lei-
lão será sobre isso mesmo. Iremos 
lançar um leilão com as caracterís-
ticas que o encerramento do Pego 
exigirem, para uma solução qual-
quer - seremos neutros em termos 
de tecnologias ou soluções técnicas 
adotadas - , queremos é uma solu-
ção de base 100 por cento renová-
vel que permita encerrar o Pego 
em 2021. Poderá ser uma central 
de biomassa que funcione nas ho-
ras de ponta para colmatar o encer-
ramento da central a carvão; pode-
rá ser um sistema eólico com bate-
rias; ou poderá ser biomassa com 
eólico e com baterias. Não iremos 
determinar a solução concreta. A 
única coisa que determinaremos 
serão as condições que essa solução 
tem de assegurar. Depois deixare-
mos os promotores apresentarem a 
solução que consideram mais com-
petitiva e o compromisso que terão 
da parte do Estado é que escolhere-
mos a solução que, por um lado, 
permita satisfazer requisitos técni-
cos e, por outro, represente o 
maior beneficio para os consumi-
dores portugueses. • 
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PRIMEIRA MÃO 

João Matos Fernandes, ministro 
do Ambiente, defende a utilização 
da biomassa em sistemas 
de produção de calor. Mas não 
comenta o futuro da EDP em Sines 
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ENTREVISTA 

"É importante 
que Portugal 

tenha mais  de 
uma centena 

de centrais 
a biomassa" 

O ministro do Ambiente.  João 
hiatos Fernandes defende,  em 
entrevista  ao  JE. a criação  de 

pequenas  centrais  de biomassa 
para  aquecimento,  em  todo o 

país.  O secretário de Estado  da 
Energia.  João Galamba. diz que 

em  202(  o  Governo  vai  escolher 
a futura  solução  para  a  central 

do Pego  sem  carvão. P4 

Tribunal rejeita providência da Brisa 
para impedir controlo da Douro Litoral 
Fundos alegam que a Brisa tinha controlo total sobre a concessionária e deve assumir dívida de mil milhões de euros 
Tribunal rejeita providência que visava impedir controlo da Douro Litoral pelos fundos credores. Brisa pode recorrer c>  P3 

Fisco lança vaga de fiscalização a casamentos 
e tinha previsto mais penhoras nas estradas  • P14 

BANCO CENTRAL EUROPEU 

`Pomba' ou 
`falcão', sucessor 
de Mario Draghi 
vai ter pouco 
espaço para voar 

"Danca de cadeiras' vai ditar a nova 
liderança do BCE. Dois franceses, 
dois finlandeses e um alemão estão 
entre principais candidatos. Tra-
vagem na economia vai, contudo, 
impedir aumento de taxas que po-
deria prejudicar Portugal. o  P32 

PUB 

EMPRESAS 

"Indústria de 
cimento arrisca 
fechar fábricas", 
diz a ATIC P22 

FUNDOS DE REESTRUTIJRAÇAO 

Banca e Explorer em 
braço-de-ferro na 
venda de ativos do 
fundo Discovery P34 

EUROPEIAS 

Maus resultados 
forçam direita 
a fazer mudança 
de estratégia P6 

FEIRA DO LIVRO DE LiSBOP, 

Editoras recuperam 
1,7 milhões de 
euros nos últimos 
cinco anos Et Cetera 
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Com a GRENKE, 
crescer só vai depender de si. 

O Grupo GRENKE oferece soluções de Renting através da GRENKE RENTING. S.A. (mw.grenke.pt) e g atra 
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